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Prólogo


			Oxford, Inglaterra. Outubro de 1997.


			Entardecer. Universidade de Oxford. Dormitório. Um jovem fala ao telefone em frente a uma janela. Ele era remetido a uma incrível vista do outono europeu. Via-se um jardim que, antes tão verde e vivo, agora em seu amarelar, devido a diminuição do tempo de iluminação e a redução da produção de clorofila, que as arvores fazem neste período afim de economizar energia por causa do frio, deixava suas folhas caírem, assim um lindo e suave tapete laranja se formava ao redor. E quão belo era a arquitetura daquela universidade. Uma magnifica obra clássica inglesa de centenas de anos. Quantas pessoas e histórias aquele lugar já viu! O céu possuía uma cor vermelho-alaranjado. Uma verdadeira contemplação para os olhos. E as folhas secas voavam bailando com o vento.


			— Como o senhor está? – Perguntou o jovem.


			— Estou melhor... – Apaziguava a voz que vinha do telefone.


			— Meu voo sai daqui a pouco!


			— Isso não é necessário! Você tem sua vida aí, e eu não quero atrapalhar nada... – Ele não queria ser um estorvo.


			— E quem vai cuidar de você?


			— Eu estou bem... – Tentava persuadi-lo.


			— Bem? O senhor acabou de ter um infarto! – Uma enfermeira o havia telefonado para avisar já que ele era o número de emergência. – E está sozinho aí depois que a mamãe se foi... – Respirou profundamente a voz do telefone.


			— E quanto a sua faculdade?


			— Não se preocupe com isso...
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I


			Saint Louis, Missouri, Estados Unidos da América. Outubro de 1997.


			Bem cedo. Iniciar do dia. Um homem caminha até uma casa. A casa de número 2888. Era um homem caucasiano, alto, forte, de sobrancelhas grossas, mas desenhadas, cabelo preto, curto e espetado, olhos pretos brilhantes, com seus vinte e poucos anos.


			Ele sobe os degraus de madeira. Toca a campainha. Um homem, aparentando ter uns cinquenta e cinco anos, com traços de idade, barba por fazer, cabelos grisalhos, com um olhar sereno e de compaixão abre a porta.


			— Pai! – Imediatamente abraçou forte o homem grisalho a porta.


			— Vamos, entre! – Com um sorriso no rosto pegou as malas do filho – Você já comeu? Vá tomar um banho que eu vou fazer algo pra você comer! – Alguns minutos depois, após acabar de tomar banho, ele foi a cozinha comer. Chegando lá seu pai o serviu.


			— Como está se sentindo?


			— Só com umas pequenas dores, nada demais. 


			— O que o médico disse?


			— Ele disse que eu estou bem... só preciso fazer exercícios físicos regularmente, e manter uma boa alimentação!


			— Mens sana in corpore sano! – Famosa citação latina derivada da Sátira X do poeta romano Juvenal – Lembra-se do que me ensinou? – O fez refletir... Seu pai era um homem sábio, mas depois da morte de sua mulher ele não era mais o mesmo. Ele precisava reencontrar seu caminho. Mal sabia ele que seu aprendiz, seria agora seu guia.


		




		

			
II


			Dois jovens estavam sentados no pátio de uma universidade conversando. Um deles era Kurt. Um jovem loiro, de olhos azuis, corpo atlético, cabelos até a altura dos ombros, por volta de um metro e oitenta e cinco, que possuía um rosto rude e bem desenhado, um nariz pontudo que se assemelhava a um triangulo, usava um brinco de cruz na orelha esquerda, era muito bonito e tinha um olhar sedutor. O outro era Jennifer. Uma garota de cabelos pretos, olhos azuis, estatura mediana, traços finos, muito atraente e provocante.


			Enquanto isso, chegou Roman. Um homem negro, de um metro e oitenta e três, bem-apessoado, forte, de nariz e lábios grossos, porém desenhados, e que possuía em seu rosto uma expressão rustica, uma mistura de raiva e carisma. Ele veio abraçado com a mão em volta do pescoço de Brenda, que por sua vez envolvia seu braço na cintura dele. Brenda era uma afrodescendente, linda, de rosto bem desenhado, de longos cabelos pretos escorridos, de um metro e sessenta e dois e de um corpo esbelto.


			Vieram também com eles Marietta, uma garota de beleza única. Ela tinha um metro e cinquenta e sete, era branca, seus grandes olhos, uma mistura castanho e verde escuro, reluziam e encantavam, seu longo cabelo castanho escuro, que parecia quase preto, ia até a cintura e era tão macio como seda e brilhoso. Marietta era meiga e mais parecia uma boneca. Tinha traços finos e um olhar doce e puro. Ela estava com um vestido rosa com pequenas bolinhas e uma mochila amarela. 


			— E aí, Kurt... – Disse Roman empolgado e sorrindo – Jennifer...


			— Oi, gente... – Disse Marietta de uma forma dócil. 


			— Ficaram sabendo da festa? – Perguntou Brenda também empolgada, sorridente, e ainda abraçada com Roman.


			— Não... – Afirmou Kurt.


			— Acabaram de anunciar! – Respondeu Brenda – Vai ser dia 17 na casa de Jake, às 18:00! Vocês vão, né?


			— Sim, claro! – Jennifer confirmou a presença.


			— Tô dentro! – Disse Kurt.


			— E você, Mari? – Perguntou Jennifer mesmo prevendo a resposta.


			— Vocês sabem que eu não gosto de festas! – Respondeu ela.


			— Vamos lá, vai ser divertido! – Falou Jennifer com um sorriso tentando convence-la e anima-la.


			— Eu não sei... – Respondeu Mari ainda indecisa.


			— Não vai ser nada demais! Você não vai fazer nada que não queira, apenas irá se divertir com seus amigos! – Disse Kurt olhando diretamente nos olhos dela e transmitindo confiança.


			— É, vamos Mari, vai ser legal! – Tentou convence-lhe Brenda – Você nunca vai a nada conosco! – Usou de chantagem emocional.


			— Vai ser uma festa com recato! – Roman tentou conforta-la – Controlada... – Ele conhecia o dono da festa.


			— Olha, eu... – Marietta ia recursar novamente.


			— Você vai estar com conosco... seus amigos... – Disse Kurt – Vamos conversar... ouvir umas músicas... só...


			— Se não gostar nós vamos embora... – Brenda sabia que Mari era introvertida. Ela conhecia sua personalidade e seu pensamento, embora não a pudesse compreender totalmente, mas em sua mente ela queria que a amiga se divertir-se um pouco. Na sua concepção de diversão.


			— Tudo bem... – Marietta sempre negava os convites dos amigos. Talvez por isso, sentindo-se mal, pensando que não seria nada demais, que ficaria por pouco tempo lá, ela decidiu-se... – Eu vou!


			— Isso aí! – Disse Brenda entusiasmada. Todos ficaram felizes porque ela concordou.


		




		

			
III


			Alguns dias depois, Freddie chega na garagem de sua casa, ele está vestindo uma calça jeans, uma camisa cinza, que ia um pouco além do cotovelo, com os dois dos três botões da gola descolados, e uma colar de crucifixo, e encontra seu pai melado de óleo consertando o carro. Um carro clássico. 


			— Onde está o cortador de grama? – Perguntou Freddie.


			— Está ali atrás! – Apontou para onde estava sem tirar o olho, e a concentração, do que estava fazendo.


			Após achar o cortador de grama, Freddie começou a limpar a grama em frente à casa. Minutos depois, Roman estava passando de carro sozinho, quando avistou Freddie, que era seu amigo há muitos anos. Roman estacionou o carro em rente ao passeio da residência, desceu, e foi falar com ele.


			— E aí, Freddie... – Disse já o cumprimentando dobrando a mão, apertando a dele, aproximando o antebraço juntamente com o corpo do peito do amigo, virando o rosto para o ombro dele, e com a mão esquerda abraça suas costas. Ele estava empolgado e feliz por rever o amigo.


			— E aí, irmão... – Disse em meio ao cumprimento.


			— Chegou quando?


			— Há alguns dias.


			— Não sabia que estava na cidade...


			— É que meu pai teve um problema de saúde... – O pai de Freddie era inglês. Ele mudou-se da Inglaterra com sua mulher e filhos para os Estados Unidos a motivos de trabalho. Nesse período sua mulher faleceu. Tempos depois Freddie voltou para sua terra natal, mas seu pai não conseguiu. Aquele lugar lhe trazia tantas lembranças... memórias... e ele não queria perde-las. Ele achava que era o último laço que tinha com ela.


			— Ele já está melhor?


			— Sim. Aparentemente foi só um infortúnio. – Enquanto conversavam, o pai de Freddie viu Roman, parou de consertar o carro, e foi até lá.


			— Roman... – O pai de Freddie caminhava até eles com uma expressão cordial, enquanto limpava a mão melada de graxa em uma flanela e depois, já limpa, a estendeu para cumprimenta-lo.


			— Senhor Bennett... – Disse estendendo a mão e o cumprimentando – Como o senhor está? Soube que teve alguns problemas...


			— Estou ótimo... me sinto como um jovem no auge do rigor!


			— Só não pegue pesado! – Disse Roman, e todos sorriram – Eu tenho que ir, estou indo resolver umas coisas. – Falou ao lembrar-se de repente do seu compromisso – Fred, vai ter uma festa nesse sábado, você quer ir? – Recordou-se da festa e o convidou.


			— Eu não gosto muito de festas, e além do mais estou cuidando do meu pai!


			— Por mim você pode ir, eu estou bem! – Disse o pai de Freddie não querendo estragar a diversão do filho por conta dele.


			— Eu concordo senhor Bennett, o senhor está parecendo um búfalo! – Disse Roman de forma carismática.


			— Está vendo só... – Respondeu o senhor Bennett rindo.


			— E então? – Perguntou Roman novamente.


			— Eu não gosto dessas coisas... – Falou Freddie indeciso.


			— Eu estou indo terminar de trabalhar! O trabalho edifica o homem! – Disse o pai de Freddie sorrindo – Roman, foi um prazer, filho, até logo... – Falou carismaticamente enquanto apertava a mão dele.


			— Com toda certeza, senhor Bennett, até mais... – Respondeu Roman enquanto ele voltava para o carro – E aí, Freddie, vamos? Vai ser legal, cara! – Disse Roman tentando anima-lo. – Tem alguém que eu quero lhe apresentar! – Não era um blefe. Ele de fato estava planejando algo.


			— Tá bom... – Concordou porque confiava nele e por causa da sua amizade – Aonde vai ser?


			— É na casa de um colega da faculdade, você não conhece. – Respondeu – Vai ser no sábado! Eu passo aqui para te buscar às 18:00!


			— Tudo bem!


			— Eu tenho que ir... – Disse Roman se despedindo de Freddie. Ambos estavam alegres – Até mais! – Ele disse enquanto ia embora.


		




		

			
IV


			Kurt estava caminhando pelo campus, vestido com uma blusa branca, um casaco de couro, uma calça, e um colar, quando de supetão avistou uma garota bonita que estava passando perto de uma árvore. Não havia ninguém por perto. Ele contou até três mentalmente, e um pouco antes de chegar no três, uma explosão de adrenalina aconteceu em seu corpo, e ele foi em sua direção. Andando naturalmente, ele passou um pouco a frente dela, alguns centímetros, virou o pescoço por sobre o ombro na direção dela, e disse:


			— Ei, posso te perguntar algo? – Disse com sua voz confiante e uniforme.


			— Sim! – Respondeu virando-se completamente para ele.


			— Quem você acha que mente mais, os homens ou as mulheres? – Perguntou virando o resto do corpo um pouco para ela.


			— Homens! – Respondeu sem muita demora.


			— Homens? Por que? – Virou-se agora completamente para ela.


			— Porque eles fazem isso! – Respondeu ela como se fosse algo obvio, mas não tinha argumentos – Homens são falsos...


			— Sério, homens são falsos? – Perguntou ele a interrompendo, e virando-se, ficando assim de costas para a árvore.


			— Sim! – Disse sorrindo e se aproximando de Kurt, pois ele tinha se afastado um pouco quando se virou de costas para a árvore.


			— Então, em quantos relacionamentos ruins você esteve para dizer que homens são falsos? – Provocou.


			— Alguns... – Disse ela rindo.


			— Alguns?


			— Sim!


			— E você foi falsa em algum momento?


			— Um pouquinho... – Sorriu e fez um gesto com os dedos indicando pouco.


			— Tá bom, já sabia! Você tem cara de boazinha, mas... – Ela sorriu e concordou – tem tendência de malvada! – Disse após alguns segundos deixando ela curiosa pela conclusão do que ele iria dizer.


			— Não, não, não sou malvada! – Respondeu ela flertando e fazendo uma expressão como se quisesse dizer “talvez...”.


			— O que você pode fazer para me mostrar que não é uma garota malvada? – Provocou novamente.


			— Não sei... – Disse depois de refletir alguns breves segundos e não encontrar uma resposta. Então, começou a sorrir.


			— Quando duas pessoas se conhecem, uma delas se apresenta uma para a outra! – Cortando o assunto anterior abruptamente, ele disse como se fosse algo obvio e que ela não fez, sendo rude por isso.


			— Me desculpe, eu sou Melissa! – Disse com um pouco de vergonha, achando-se mal-educada.


			— Prazer em te conhecer Melissa... – Ele disse sem anunciar seu nome, esticou a mão e a cumprimentou, e ambos sorriram.


			— Qual é seu nome? – Perguntou demonstrando interesse.


			— Ah, Kurt... – Disse a abraçando – Deixe-me ver suas mãos... – Kurt percebeu o interesse dela. Ele pegou as mãos de Melissa e colocou com as palmas das mãos dela viradas para cima. Em seguida, com as palmas viradas para baixo, encaixou suas mãos nas dela. – Esse é meu exercício de teatro favorito! – Disse calmamente – Olhe fixo nos meus olhos! – Ele subiu as mãos, que agora estavam entre eles, como um muro, e suavemente moveu a mão direita em um semicírculo, e voltou para o centro. As mãos dela ia simultaneamente com a dele. Depois moveu a esquerda em semicírculo, e voltou para o centro – O espelho! – Então, ele subiu ambas as mãos acima da cabeça dela, passou as mãos por trás dela a abraçando, fazendo ela ficar com as mãos para trás, mas ainda coladas nas dele, simultaneamente a beijou suavemente.


			— Você vai fazer algo hoje à noite? – Perguntou meio extasiada, e fora de si, após um tempo beijando ele.


			— Não! Por que? Tem algo em mente?


			— Sabe, você poderia me encontrar em meu dormitório às 19:00! – Respondeu sorridente e demonstrando segundas intenções.


			— Eu tenho que ir agora! – Ele disse isso, pois tinha visto Marietta, que estava passando com Brenda. Ela estava com um rabo de cavalo alto. – Mas, te encontro às 19:00! – Ela sorriu, e Kurt andou confiantemente até Marietta – Garotas... – Chegou por trás, sutilmente, cumprimentando ambas.


			— Oi... – Respondeu Mari cordialmente.


			— Oi... – Disse Brenda sorrindo – Estava ocupado? – Fez uma pergunta tendenciosa, pois sabia que ele era um femeeiro, que ficava o tempo todo paquerando as mulheres.


			— Não, só estava descansando um pouco. – Desconfiado da possível pergunta capciosa, ele respondeu naturalmente. Kurt queria ficar com Mari, mas ainda não tinha conseguido. Ela era a única que ele não havia conseguido. Brenda, talvez porque Kurt tentou fazer ela convencer Mari, ou pelos instintos femininos, sabia do interesse dele – Mari, quero que venha comigo a um lugar amanhã. – Disse ele virando-se para a direita para ficar do lado dela.


			— Por que não convida uma das suas amigas? – Será que ela o havia visto com Melissa? Refletiu ele.


			— Porque eu estou convidando você! – Pensou rápido.


			— Até quando vai ser assim? – Perguntou um pouco brava e triste, depois de ficar alguns segundos sem graça.


			— Assim como?


			— Um mulherengo!


			— Não sei do que está falando! – Fez-se de cínico.


			— E Kate? – Trouxe à tona.


			— Quem? – De fato, ele não se lembrava.
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